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INTRODUÇÃO

A floresta tropical caracteriza-se como um mosaico vegetacional em diferentes estádios sucessionais que divergem
entre si quanto ao desenvolvimento, tamanho e composição de espécies. Quando sofrem algum tipo de perturbação,
seja ela antrópica ou natural, o processo de regeneração pode ser dominado por algumas espécies, como, por
exemplo, os bambus (Griscom & Ashton 2003). Após sua consolidação no ecossistema, este passa a ser o próprio
agente de perturbação, criando diferentes padrões fisionômicos da cobertura vegetal na paisagem (Araújo 2008). Os
bambus estão normalmente presentes no subosque e, devido ao caráter de crescimento clonal e rizomatoso,
possuem um elevado potencial invasor. A atuação e consequente interferência das espécies de bambus na estrutura
e dinâmica das florestas têm sido relatadas em vários trabalhos, os quais demonstram que aspectos de sua biologia
(floração, manutenção e estabelecimento) atuam no aumento de luz, na diminuição da umidade, na formação de
clareiras e aumento da temperatura, bem como interferem nos processos de germinação e estabelecimento de
plântulas de espécies arbóreas (González et al. 2002, Griscom & Ashton 2003, Budke et al. 2010, Larpkern et al.
2011, Montti et al. 2011). Os efeitos do florescimento e morte do bambu na dinâmica florestal são pouco
entendidos devido, principalmente, a raridade destes eventos (Budke et al. 2010). Assim, estudar o seu processo de
re-estabelicimento torna-se ferramenta para o manejo de áreas florestais que estejam em situação semelhante.

OBJETIVOS

Estimar a regeneração do bambu Aulonemia aristulata por meio da quantificação de sua biomassa aérea em trecho
do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI) com 526 hectares representa um importante
fragmento de Mata Atlântica localizado em uma região extremamente urbanizada da cidade de São Paulo. Nesta
floresta foi selecionado um trecho dentro do Parque de Ciências e Tecnologia (Cientec – 23º39´20”S e
46º37´66”W) com acentuado domínio do bambu Aulonemia aristulata (Döll) McClure (Poaceae: Bambusoideae)
no sobosque. Essa espécie, endêmica das florestas do sudeste do Brasil e de caráter rizomatozo e escandente,
floresceu e teve morte massiva na área de estudo em abril de 2008 (Grombone-Guaratini et al. 2011). Amostragem
Em uma área amostral de 0,7 ha (140x50 m) dividida em 70 parcelas (10x10 m), das quais 25 dominadas por A.
aristulata, foram selecionadas ao acaso10 parcelas para retirada da biomassa aérea, utilizando retângulos com
0,95x1,5 m (1,425 m2) de área. Foram realizadas duas amostragens: a primeira em junho de 2011 e a segunda em
dezembro de 2012, três e quatro anos, respectivamente, após florescimento e morte. O material coletado foi
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separado em folhas e ramos, seco em estufa e pesado. Para as análises estatísticas, após a normalização dos dados,
as médias entre as épocas de estudo foram comparadas pelo teste t de Student, com auxílio do programa Sigma Stat
3.5.

RESULTADOS

A biomassa total estimada de A. aristulata variou de 171±66 g.m-2 em 2011 a 232±88 g.m-2 em 2012, havendo,
portanto, um incremento anual de 36%, não sendo observadas diferenças significativas (p = 0,106, F = 1,704) de
biomassa entre os três e quatro anos após o florescimento e morte do bambu. A biomassa de folhas decresceu de
44% para 36%, enquanto que a de ramos aumentou de 56% para 64% nos anos de estudo (2011-2012) 

DISCUSSÃO

O aumento biomassa obtido neste estudo difere do encontrado em Marchesini et al. (2009) que observaram
aumentos significativos da biomassa de Chusquea culeou após seis anos da sua morte massiva, com um incremento
de 100% durante o período de três anos de estudo. A. aristulata investe no processo de re-colinização da área via
produção de ramos. Resultado semelhante foi encontrado por Isagi et al. (1993) com a espécie Phyllostachys
bambusoides, onde obtiveram um aumento de 15% na produção de ramos em seis anos, enquanto que no presente
estudo o incremento foi de 57% de ramos em 1,5 ano. Assim, observa-se que o bambu utiliza da sua capacidade
clonal para ocupar novos espaços, sendo este processo acelerado após a ocorrência de distúrbios na floresta (Budke
et al. 2010).

CONCLUSÃO

Houve regeneração de A. aristulata na floresta do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga com um aumento de
36% da biomassa aérea entre três e quatro anos de seu florescimento e morte massiva.
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